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FRATURAS LE FORT: CLASSIFICAÇÃO, DIAGNÓSTICO E ABORDAGEM TERAPÊUTICA – REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO
Introdução: As fraturas maxilofaciais envolvem o esqueleto facial e estruturas associadas causadas por trauma externo, podendo comprometer funções essenciais como respiração, alimentação e fala. As fraturas de Le Fort, descritas por René Le Fort em 1901, são uma das classificações para fraturas da face média. Elas são divididas em três tipos: Le Fort I, II e III, conforme a localização e gravidade da fratura. Objetivo: Revisar a classificação, diagnóstico e abordagem terapêutica das fraturas maxilofaciais do tipo Le Fort, analisando os avanços nas técnicas de tratamento e seus impactos clínicos. Metodologia: A pesquisa foi realizada por meio das bases de dados PubMed e SciELO, utilizando artigos publicados nos últimos cinco anos em inglês, espanhol e português. Resultados: As fraturas de Le Fort são classificadas em três tipos: Le Fort I (horizontal), II (piramidal) e III (transversa com dissociação craniofacial). Entre as fraturas faciais, as de Le Fort representam 24,84% dos casos, sendo mais comuns em homens (88,37%) do que em mulheres (11,63%). A principal causa dessas fraturas é o acidente automobilístico, responsável por 50% dos casos, sendo os tipos II e III mais frequentemente associados a traumas de maior intensidade. Mecanismos de menor energia, como quedas e agressões, frequentemente resultam em fraturas Le Fort de menor grau. Exames de imagem, como a tomografia computadorizada, são essenciais para a confirmação e avaliação detalhada das fraturas, permitindo um planejamento cirúrgico preciso. O tratamento pode variar conforme a gravidade da fratura e o estado clínico do paciente. Fraturas leves e sem deslocamento podem ser tratadas conservadoramente, enquanto outras exigem abordagem cirúrgica, com redução e fixação rígida utilizando placas e parafusos de titânio. Conclusão: Dessa maneira, nota-se que o diagnóstico precoce e o tratamento adequado das fraturas maxilofaciais são essenciais para minimizar sequelas e restaurar funções.
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Eixo temático: Eixo III – Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial.
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